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IH1300 
Seminário de ética e subjetividade 

 
 
Esta disciplina pretende investigar as relações entre Ética e Subjetividade, a partir de 
uma reconstituição da história da Ética, de suas origens até a modernidade, 
considerando a emergência do “sujeito moderno” e a sua problematização no contexto 
da “crise da modernidade”. Pretende-se investigar as condições de fundamentação da 
Ética na modernidade – necessariamente condicionadas a uma determinada concepção 
de “sujeito” – em contraste com os dilemas Éticos contemporâneos, intimamente 
ligados a outra compreensão da noção de “sujeito”, bem como a diferentes modos de 
produção de subjetividade. 
 
 
Bibliografia 
 

BAUMAN, Zygmunt. O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade e ambivalência. Rio de Janeiro: Zahar, 1999. 

BENTHAM, Jeremy. Uma Introdução aos princípios da moral e da legislação. São 
Paulo: Abril Cultural, 1979. (Col. Os Pensadores). 

BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2004. 

CASSIRER, Ernst. A filosofia do Iluminismo. São Paulo: Editora da Unicamp, 1994. 

DELEUZE, Gilles. Post-scriptum: sobre as sociedades de controle. In: DELEUZE, Gilles. 
Conversações. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992. 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, F. O anti-édipo: capitalismo e esquizofrenia. São Paulo: 
Ed. 34, 2010. 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: a vontade de saber. Rio de Janeiro: 
Graal, 1988. 

FOUCAULT, Michel. O sujeito e o poder. In: DREYFUS, Hubert; RABINOW, Paul. 
Michel Foucault: uma trajetória filosófica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
1995. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 2002. 

GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo: Unesp, 1991. 

HABERMAS, Jürgen. Modernidade: um projeto inacabado. In: ARANTES, Otília; 
ARANTES, Paulo (orgs.). Um ponto cego no projeto moderno de Jürgen 



 2 

Habermas. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

HABERMAS, Jürgen. O discurso filosófico da modernidade. Lisboa: Dom Quixote, 
1998. 

KANT, Immanuel. Fundamentação da Metafísica dos Costumes. São Paulo: Abril 
Cultural, 1984. (Col. Os pensadores). 

KANT, Immanuel. Resposta à pergunta: o que é “esclarecimento” (Aufklärung)? In: 
KANT, Immanuel. Textos Seletos. Petrópolis: Vozes, 1974. 

LAFER, Celso. Desafios: ética e política. São Paulo: Siciliano, 1995. 

MARCONDES, Danilo. Textos básicos de ética: de Platão a Foucault. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2007. 

MILL, John Stuart. O utilitarismo. São Paulo: Iluminuras, 2000. 

NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da moral: um escrito polêmico. Tradução, notas e 
posfácio de Paulo César de Souza. São Paulo: Cia. das Letras, 2001. 

PLATÃO. República. Tradução de Maria Helena da Rocha Pereira. 3. ed. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1980. 

ROUANET, Sergio Paulo. As razões do iluminismo. 2. ed. São Paulo: Cia. das Letras, 
2005. 

SCHOPENHAUER, Arthur. O mundo como vontade e como representação. Tradução 
de Jair Barboza. São Paulo: UNESP, 2005. 

SCHOPENHAUER, Arthur. Sobre o fundamento da moral. Tradução de Maria Lúcia 
M. O. Cacciola. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

TUGENDHAT, Ernst. Lições sobre ética. Petrópolis: Vozes, 1997. 

 

 


